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que adiante vou contar, pas
sou-se muitos a11os antes de 
terem naac1do. os bisavós dos 
nossos avOs. 

Noite tempestuosa em que 
os trovões explodiam com ter
rível estampido, e as nuvens, 
côr de chumbo, acastel,adas 
no céu, .se desfaziam numa 
chuva torrenctal. O vento, so
prando · com violência, fazia 
dobrar as árvores mais robus

~. algumas das quais arrancava pela raiz; o firma· 
mento, rasgand<r.se, vomitava línguas de fogo, como se 
!ôra um enorme vulcão, prestes a tragar o niupdo; a chu
va, precipita.nd<r.se em catadupas, fazia ' lembrar um novo 
dilúvio! · 

Aquela tempestade, a wn tempo horrível e bela, pare- , 
cia tudo-querer arrazar! 

Entretanto, uma coisa havia que.- talvez por tão pe
<tuenina. e humilde ser, a tem~tade "poupli.vâ! Quem 
.sabe até, se assim procedia por se não querer maçar por 
uma coisa tão fraca e simples?! ... 

Era a choupana do rachador . José. . . 
Este e sua mulher, a-pesar-da hora avançada da ~~- . 

te, ainda se não haviam deitado, receando ver ir, de um 
momento para o outro, a sua habitação pelos ares. 

-Meús Deus! Que noite horrível! Não tenho na me-
mória. uma tempestade · assim r - exclamava o pobre rus- , 
ttço. . 

• Joe.na, sua n:uillier, enoolhida .& um" Canto, transida. de 
mêdQ, não. abria. a boca. uma úillca ve?:, que dos seus Já,. 
· blos não -· safsse uma prece ao Altfsslmo. 

.E·1·a temp(l6tad~- continuava medonhA. 
De vez· em-quando, ouvla.-se o ruído da q11eda de ma.1s 
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uma árvore que o · decorrer dos séculos não havia· morto, 
mats que, naquela horrível noite, cata vencida pela tOrça 
superior dos elementoo. 

De repente, três pa.ncada.s, fortes, sonoras, dadas. n:-.. 

porta da cb.oupa.na, fizeram com que os pobres velhos, 
num &eato blcoDSC1ente, se abraçassem um no outro. 

Quem seria? 
Haveria ente humano que se atrevesse a pa.ssru· a flo

resta numa notte daquelas? 
Não. Era impossível 
As pancadas tornaram...se a ouvir desta vez mais tra

cas. 
O rachador, passado o primeiro momento de espanto, 

I!JCgou numa ma.cr'llada que estava ao canto da cabana, c 
dirigiu-se para. a porta. 

-Cuidado José! Olha que pode ser algum malfeitor! 
Não abras! 

-Quem está ai? - preguntou o rachador sem abrir. 
Mas nenhum ruido, a não ser o da tempestade e u 

quebrar de árvores que se rendiam a uma fôrça. muito 
superior á sua, se ouviu. 

-Não abras, José, não abras! Lembra-te que se vies
sem por ~. ha muito terUml respondido! 

Mas o rachador, resolvido a saber quem aquela.s horas 
c nunu noite daquelas, batia â porta. da sua. cabana, 
(quem sabe se para pedir auxilio?), não atendeu ás su
plicas de sua mulher e, num repelão, abriu a porta. Um 
vulto, que á mesma. deverla ter estado encostado, caiu
-lhe aos pés. 

Mais pü.recis. um monte de farrapos do que mn corpo 
!1umano! 

Logo ti. primeira vista, notou o bom do rachador que 
~e tratava de uma. mulher que tinha abraçada a s1 uma 
criança, a QUal deveria ter est.edo adonneclda, pois só, 
:lpós a queda da infeliz é que começou a chorar. 

Ainda bastante espantados, Joana. pegou na criança 
enquanto seu marido arrastava, para o pé da lareira, a 
desgraçada mulher. 

A tempestade tinha amainado um pouco. 
A-pp.>ar-dos eoonnes cUidados prestados, não havia 

melo de fazer voltar os sentidos âquela que, de uma ma
neira tão estranha, havia entrado naquela cabana. , 

-Quem será, José? pregunt.ou Joana bastante in-
quieta. 

-Nada aet. Deve ter-ee perdido na .floresta e tendo 

avistado a nossa cabana, veio pedir-n~ para a re<:olller
·mos. E' isto o que eu suponho. 

-E se ela está morta, Jasé? 
-Calai-vos, mulher! Não vêdes que, embora. com al-

:.;-wn cu.sto, ainda respira? Não tardará a voltar a s1! 
Com efeito, a :pobre mulher, passados alguns minutoz, 

abriu os olhos. Olhando para aqueles que a cercavam, ' 
éomeçou a mover os lábios como que querendo falar. 

- Quereis alguma coisa? Falai e talvez a ient€ '~'os 
lXlSI'Ia satlsfa:z.'er a vontade!. .• 

-Pouco poderei.,. durar. A criança ... não é meu fi. 
lho. Nada. me ... pertence ... E' ..• é .:. 

Calara-se. Parecia cansada pelo grande esiôrço que 
havia feito, para pronunciar aquelas poucas palavras. O 
peito arfava-lhe demasiado. Dev1a ter chegado a sua. ui
tima hora. 

-Perdão ... Perdão meu Deus! ... Vou morrer!. .. Tra
tem dêle. ,. tem um ~ai.. . 

Nada mais disse. A morte apiedara-se dela. 
Ao lado, a criança ~te. ria, ria, como que sf\

tisfeita por tudo o que re est-ava pe.ssa.ndo á sua volta. 
Cá fora a tempestade, rugia medonha. 

DezasselS anos bavia.m pa.ssado a.póG a.quel& llOlTivel 
notte. 

No local cm~. ano:; antes, exlatiu. a choupana. do ve
lho rachador, só árvores se viam agora. A floresta apos
sara-se do terreno que os fortes braços do homem lhe 
haviam roub&do. 

Tanto José como sua mulher haviam morrido. 
• Mas que seria feito da criança que, de um Jll.Odo too 

·rora do vulgar, fôra entresue aos seus culda.d.06? Nin
guém o sabia. ao certo. 

U114, dizialn que ao ver-se sózinba na terra, contando 

apenas treze anos de idade, resolvera correr mundo; ou· 
tros que fôra para págem do rei .. 

Maa tudo eram, apenas, suposições. 

Estela era sobrinha do mais poderoso re1 daqueleG 
tempos. 

Nada lhe faltava que pudesse contribúir pa1·a a S1J4. 
fellcl.dade. lla.bi1la.va um pal6.c1o de esmeralda cOr ·oo i"osa, 

(Continua na pagtna 4) 
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••• POR GIL 
i OAO Manuel «J\1oleiro» era o 

pai de Roque Manuel cMoleirO». 
Um pobre homem de longas 
barb.1s a branquearem, aptsar 
do idade não ser avançada, c 
que habitava numa mísera casa 
quási a desmoronar-se, numa 
aldeia da encantadora provín
cia do Minho. 

Era moleiro há muitos ano!, 
mas o dí:aheiro que ganhava 
era insuficie:ale para o seu sus· 
trnto. 

O filho Roque Manuel «Moleiro,., um Yivo rapaz dos 
seus 12 anos, órfão de mie, cabelo ruivo, ans olhos muito 
pretos e duma esperteza invulgar, acompanhavà o pai na 
árdua d• tareia levar farinha aos fregueses da cidade pr6· ..... . 

Loto ao despontar da aurora, mal o sol começava a re
ful~ir seus raios, divisava-se ua estrada o Joio cM oleiro,. e 
o filbo camillhando lentamente, levando á arreata um huno 

.faminto, carrel!ado com sacos. 
Chegados á cidade, entregavam a farinha aos seus domi

dlies, depois voltavam :aovamente para o moinho com o 
b11tro, conduzindo Este al!ora sacos de milho para IJ:!.oer. 

Uma vez em casa, João cl\loleíro& tratava do burro en· 
quanto Roque, num quarto de hora, fazia um caldo de couves 
para os dois. Acompanhava Este apetitoso caldinho, um bom 
p.daço de pão de milho. 

Ftnalizada a refeição, pai e filho marchavam para o 
moinho, que ficava um pouco distante da casa. 

. Ouási á noitinha, quaodo a brisa é sempre mais suave, 
os dois regressavam com o milho tun~formado e.m far~nha, 
pata c.~sa •. 

E Este penoso mester era levado a efeito tõ~os os pias. 
., •••• , ••••••• ,, ., . .... .. ...... 11:,. •. ,. •... ..... .~~ •• .• ••••••• • • ,. 

Tinham sido volvidos alguns anos qua'ldo foi comuni
cado, por intermédio dum amil!o, a João Manuel cMoleiro• 

O L ~ V EIRA ••• 
que lhe havia falecido um irmão muito rico, pcKsuidor 
dum'\ avultada fortuna, tio e padrinho do Roque Manuel 
'~! ol tro», 

H vta sido sempre:: solteiro e vivera completamente s6. 
L.uediatamente João e Roque •Moleiro» partiram para a 

casa do irmlo e padrinho, respectivamente. 

Quando chegaram, procedia-se á abertura do testamento. 
Alflnns parentes do falecido afluardavam ansiosamente o 
tedo do escrito. 

Finalmente o testamenteiro leu: 
Eu abaixo assinado, em pleno poder das mi· 

nhas faculdades mentais, lego t6aa a minha fo,. 
tuna ao meu afilhado. • sobrinho, Roque Manuel, 
filho de meu itmllo legitimo~ João Manuel Fer· 
nandes, mais conhecido por João Manuel «Mo· 
lelro». 

Porém, com uma condição: o meu afilhado só 
receberá a herança quqndo se formar em me· 
dicina; de contrdrlo, a nada terd direito e os bens 
e o dinheiro reverterão para o ' Estado. 

Se o meu afilhado quiser cumprir o que lhe 
peço, {lcard com uma mesada para poder estudar, 
dada pelo meu testamenteiro. 
E, não tendo mais objectar, me asts/no, 

AnlofZ/o Manuel Fernandes 
Pai, filho e todos os parentes ficaram at6nitos, após a 

leitor~ do testamento. Niugué~ esperava uma condiçlo 
destas, de tio dificil empreendimento, 

Roque, que contava 20 anos, e que, portanto, era já um 
homem resolveu falar: 
~Meu pai e todas as pessoas ~ue me escutam: apesar 

tio pouco .que sei ler e da pouca tnteligencia que tenho, 
c>pero formar-me em medicina no lllQis curto espaço de 
tem.Po• , 

E, agora, senhor testamenteiro, ficará ao cuidado de 

(Continaa na pagina i) 
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atravessado pelos luminosos raios· do sol; seus delicados 
pés nus, quando ela IP&SSaVS. de uma câmara para OUtra, 
amparada par lindas aias, enterravam...se em tapetes pró
fundos; a tôda a hora do dia, se ouviam árias que po
d.eriam deslumbrar os mais deliciados ouvidos. 

Possufa cofres feitos de uma só jóia; cheios de tôda 
a espécie de diamantes, de todos os rubis · e de tõdas as 
safiras. 

Ma.s o que era, mais que tudo, próprio para conser
var alegre· o espírito. da princesa, que era tratada' por 
seu tio 001l1Q se .. sua filha fôsse, eram os maravilhosos 
jardins em vólta do paiácio. .· 
. As flôres n:iaJS raras desabrochavam, magníficas e 1m· 

petuosa.s, cheias de seiva, inclinando oS seus ca.lix que 
choravam perfumes. . 

Entretanto Estela. não testemunhava estar .satisfeita; 
surpreendiam-na abismada em tristes pensamental; . era 
v1s1vel que estava sempre aborrecida, pálida, semelhante 
a uma flôr cOr de rosa que se transfonna. em branca. 

Supunham geralmente que ela tinha algum desejo, 
algum secreto pesar. Mas que desejo, ·que pesar?! · 

;_Oh! minha querida Estela, (dizia o velho rei), por
que me não revelais o que vos preocupa? se ·nos teus oo
fres não tens bastantes jóias, dize uma· palavni.;. irei con
quistar um reino para que jóias te não faltem·! 

Desejas· casar? Fala sem receio, dize o nome. daquele 
que o teu coração elegeu; tomo o céu por testemunha 
de que o . teré.s por esposo, embora seja o . herde.lro do 
mais glorioso soberil.no.! . . 

-Sim! Escolhi aquele que ha.-de ser meu espooo, mas 
receio dizer-vos o seu nome, meu tio, ·pois· não é, como 
julgais, nenhum prfncipe, nenhum rei poderoso.~. 

-Então? I Se ·não é nenhum ·rei, nenhum princlpe, 
quem será aquele que vos transtornou a cabeça, a ponto 
de .•• 

A princesa. parecia ter receio de responder a seu t1o, 
receando-lhe · a cólera, mas • uma das inúmeras portas · 
do . grande salão, abrind<H~e, . deu entrada a um . fOl'DliOSO 
rapaz que, ajoelhand<>.se aos pés do monarca, disse: 

-Aqui me tendes! SOu eu aquele· q\le vossa sobrinha 
eecolheu para esposo! 

-Voo!? ... o págem Sinaldo!? ... Não; não pode ser! 
E' impoosível! Nunca consentirei em tal!. Pede-me tudo, 
menos isso! Tu, uma princesa, casares com um pãaem!... 
P.referia ver-te morta! . 

-Senhor! balbuciou o págem. 
-Cala-te, maldito! Terás o castigo que mereces! 
·-Meu tio, ~vos que nenhum mal , lhe façais! 

. . 

Se algum crime há em nos amal'lllOO, dele sou eu a 
única cu'!J:)ada! Perdão para êle, meu tio! 

O rei estava louco de cólera. Atravessava a larg06 
passos o enorme e luxuoso salão. De repente estacou. De· 
via ter-lhe ocorrido uma ldeia, pois que, enquanto se· 
renava, :wh sorriso lhe aflorava aos lábios, sorriso que 06 
dois jóvens não nDtaram, mas que nada de· bom sl.gni· 
!leava tpàl'a êles. Por fün, parando diante do ~m. di· 
rigiu-se-lhe· nos seguintes termos: 

-visto minha sobrinha, a quem eu muito quero, me 
pedir ó teu perdão, deixo-te u• em liberdade, a U, wn 
págem, que merecia ser entregue ao carrasco, pela ousa
dia que·: teve,.· em levantar os olhos para uma princesa, 
mas wnà condição te imporiho: . 
· -Serás, por agora, expulso do pa.lácW, e, se tornares 
;a olhar ;para. minha sobr1nha, morrerás!. .. Dou·te pois o 
direito de ·escolheres: OU a morte ou ... 

-Prefiro :. a morte! respondeu o J;Íágem, resoluto. • 
-Não, ;:não, Sinaldo! Meu ti~ não faça caso do qUe 

êle diz!, Está louco! ... 
, . E Estela,·,. aproxllpand<H~e de Sina.ldo, murmurou-lhe 
de modo que seu tio não pudesse ouvir: 

-Querido Sinaldo! Que seria para mim a vida, sem 
ti?. Lembra-te que, se morresses, me mataria também! 
se fôres apenas expulSo, muitas esperanças nos restam 

-ainda! 
E, voltando-se de repente · para o· Jado onde· se encon• 

trava o rel: . 
..._·Meu ttio,· Sinaldo retlectlu e escolhe · a· expulsão ciD 

palâc1o! 
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-Antes assim, : pois ootifesso que me seria deveras 
pen060 ter que Cqsttgar aquele que, até ao dia de hoje, 
IlM! tem servido· tão bem . 

Sõ o rei se enoontrava, agora, no salão. 
· Ele ·que tantas batalhas havia vencido, · sem nunca ter 

conhecido o mêdo, não poude delxal de tremer ao· no· 
tar que uma das portas do salãO, abrindo-se, dera.' en
trada a um soldado que á sua vista se perfilou. . 

-Real · senh!)i I O prisioneiro que mandaste buscar · 
enconttlwle na ante-câmara. esperando ser ouvido! 

- ·vem só? preitffitou o ret uin tanto Inquieto. 
-Receando-se· a sua fuga, é condUZido por dois guar-

da& 
-Mandai-o entrar, mas apenas a . êle. Desejo que fi. 

quemos . sóníenté · os dois. Mandai retirar · todos aqueles 
que se encontrem na. ante-câlna.ra! 

-E' meu .déver avisar-vos de . que o homem é para 
temer. Encontrava-se. preso por ter . pratiCado o me.is he
Wondo de todos·as ·rcrJmes, matando um runo, o seu 
IU11oo fUhol 

-Nio.vos .dê•lsso euldado. ·No entanto, não .debto de 
:voe agradecer o aviso. Mandai entra-r o presO • 

. -Sereis obedecido, real ·senhor! 
E 1·o\ soldado, : retirand<Hle, '·não fechou a porta por ' 

onde, passadOs poucos momentos. que . ao , rel pareceram . 
uma etermdade, entrou um . h0111e111 de lonp barba mal 
cuidada,: com· uns olhos pequenos· mas ·~ biilhantes. · VSnha ~ 

.. 
i 
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misêrave.urieme vestido, tornando-se dtncil a wn oom 
examinador' dit'inlr qual a, . cor das vestes que enversa· 
va,- cobrindO:.ine um corpo que um bom atleta .não aes· 
dênh.ana. l;xlesuir. 

·Bastanté· auriuràdo, P<tr ser conduzido perante o ·rei, 
t:M;. um· condenadÓ, que em breve devia ser entregue ao 
carraSC(I, nesit~u oastarrte antes de penetrar naquele lu· 
:l..'UosO salão,' o que só . fêz dtT,ois de ·se· certificar de que 
nadà ·teria' a reeear. ' 
' :Jà ~ diarite aô· re1, curvou-se numa reverencia simples 

~. entre olhares c.Qelos de desconfiança, preguntou numa 
vóz :que màis parec:a o começo duma canç®:· . 

..ci.·Que desejais dêstc üifeliz, meu Real 8enhot? 
o ··rei, depois de se certificar de que p:JÍ' ningUém se· 

:·ia. ouvido. 'i\lém do cri.Iriinoso; preguntou po:: ·s:m .ve2: 
• -'Sabeis •Qual a eorte que vos espera? 

-Não o ignoro, Senhor.. Quando pntlquei o crim!l, 
umá <morte, r.oino já de certo sabeis, desde logo fiquei 
sabendo que·o carrasco em breve me farta o mesmo. Mas 
a · am:te fi\VuteOeu"me, se stll:'te se pode chamar, conse· 
guindo ··fugi-r '.!lo nó corredio da !Orca, quando se anda 
perseguido peiQs remorsos dum li.Õrrtvel crime que se 
pràtiélou: ·Mas até essa sorte me abandonou pois, passa-
dos pouc00 dias, fui prêso. · 

· :...~úe :fartaS por mtin, se te àésse a llberdàde ' e o 
dinhel.rÓ ·sufiétentc · parà, de futuro. poderes vtver honra· 
ctlUllenw? . · , 
. · ..:_\Ó!.ilhetto?! Liberdade?!... Será possfvel, meu 
Deus?!: .. Ordenai. eeja o qúe fôr, e logo, imediatamente, 
sereis' ·obedec11io! ... 

-Não t.e Importarias de cometer um novo c::tme para 
obteres ·essas duas belas coisas? 

O rostO do desgracado, que até ali mostrara a maior 
alegria: umà alegria. · lauta, ficou espantado, contorcen· 
do.,se· depois, como nos expasmos duma morte dada é. 
(õrça ·d114 maia atrozes torturas. Por fim, conseguiu. bal· 
buctafo: · · · · · · 

...;.8enherL. Será possível... vós o Rei... pagardes 
pant;: ; ·' 

- bé nada te admlres. Aproxima-te e .ouve o que te 
You dj,zer. Tu me darâs razão. · , . 
· Nadá. 'mais se poúde ouvir da conversa que o rei ·teve · 

com o condenado. 
O. soberano devia ter /convencido o assassino. pois que. 

perante a máior a.dmirlição de todos, foi dada a . 9rdem 1 

de liberdade. • 
Nl:tlguém 2a.bia .. o que levava o rei a proceder daquela 

maneira; êle que tão justiçeiro havia sido até ali. Pôr 
em liberdade um condenado á morte, do qual não ha· 
via sido provada a não culpabilidade do crime de que 
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era acusado, era um caso que toãos aqueles que conhe
ciam o monarca, não tinham na memória. 

Jamais se pensou que a solução do enigma. estaya 
num grito aflitivo de socorro, que se ouviu naquela mes
ma noite, grito êsse, logo abafado· pelo baque dum corpo 
que, jorrando sangue üé uma enorme ferida, ia tingindo 
de vermelho as pedras desconjuntadas de uma rua pró
xima ao palácio real. 

A's primeiras horas da manhã foi enorme o alvoroço· 
produzido em todo o palácio. · 

Um ctÍllle havia sido praticado na noite passada; e 
o infeliz que havia caldo sob a arma assassina, era nem . 
mals nem menos do que o págem Sirmldo, favorito do 
rei! 

Ao romper do dia, dois homenzinhos hayiam encon
trado, prostrado, um corpo de onde parecia ter fugklo de 
ha muito a vida. Fácil se lhes tornou reconhecm- no Jn· 
feliz o págem favorito do seu querido e justiçeiro rei. 
Como o estado do ferido fô!!lle muito grave, pois tinha 
sido grande a abundância de sangue que havia perdido. 
resolverem levá-lo para casa de um dêles, entregá-lo aos 
cuidados da mulher, enquanto o outro ia dar conheci
mento do ocoiTido ao palácio. 

Foi, pois, grande a consternação quando se ·soube .tal 
noticia. Tudo lastimava a sorte do infeliz págem que 
por todOil era querido. 

Imediatamente introduzido. no appsento em que se en
contrava o rei, o ruensa~iro de tão má nova, explicou 
como encontram Sinaldo. 

-Real Senhor! Depois do que vos contei, e se, como ' 
espero, é vosso desejo dar um último adeus áquele que 
bem v~ serviu, não deveis demorar maia tempo, pois 
é gravissimo o estado 'do ferido. Poucos momentos lhe 
restam de vida! 

Um riso sarcálltico, que o pobre , homem não poude 
notar, aflorou aos lábios do monarca, riso que logo foi 
substituído por u:ma expressão de fingida compaixão, o 
que levou a crer ao homem que se encontrava na sua 
frente, que realmente era grande o amor que o rer tinha 
pelo seu págem favorito. 

-E' infel~1te muito grave o estado do meu que
rido págem? 

~Sim! Real Senhor. Infelizmente assim acontece. 
Como vos disse. não deverá ser grande a vossa demora, 
em vos irdes despedir de Sinaldo; caso contrário já o 
não encontrareis com vida. O maldito que o feriu quási 
acertou no alvo! 

-No alvo?!. .. 
-Peço ~ão a Vossa Magestade pelo termo que em-

preguei dianw da vossa real pessoa mas queria eu dizer · 
que, no corpo do bom Sinaldo, a pouca distâ.ncia do sitio 
onde foi ferido. existe um pequeno sinal em forma de 
cruz, sinal êsse a que eu ha pouco dei o nome .. de alvo. 
Ora, se acertasse nesse sina1, que se encontra no lado • 
esquerdo do peito, a morte do págem seria imediata, por
que infalivelmente o coração era atingido. o que para 
Sinaldo teria sido muito melhor! Escusava de estar a 
sofrer, como 'sofre, coitado!. .. 

-o rei Já não ouvira as últimas palavras! Como um 
autómato, levantou-se da cadeira em que estava sentado; 
e, com os olhos a saírem-lhe das órbitas, dirigiu-se para 
o pobre homem que, E'.spantado pela rápida transformação 
do seu monarca, .tremia como varas verdes, procurando 
com a vista um local onde se pudesse ocultar. 

Ao sentir as mãos do monarca que lhe. apertaram o-3 
ombros. comp duas tenazes. qunsi desmaiou. 

-Jura-me por tudo que para ti tenhas, neste mundo, 
de mais querido!. .. Por ... filhos se os tiveres!. .. E' ver
dade tudo quanto me acabaste de dizer? I Ele tem um 
sinal no lado esquerdo do peito?!... ll'ala!... Não é útn 
rei que to ordena. mas sim um pai que de joellhos te 
pede!. .. Dize-me, é verdade? 

-Sim. Real ~cnh9r!! Mas como a nossa demora Já. 
foi demnsiada, é provt\vel que o desgràçs.do Sinaldo te· 
nha dàdo a alma 1\Ó Crla4or. ' 

--Não; não morrerá! Deus não o quererá! Ele bem 
sabe que Sinaldo é meu fíl:lO, ·qtie Slnaldo tem uru pai! 
Deus não o há-de querer! ... 

E, ante o olhar espantado daquele que lhe luwia tra· 

zido tão má nova, o rei ordenou que tiAs do8 maJs · ve
lozes cavalos do reiho fôssem selados; um pa.ra t!e, outro 
para aquele em casa de quem se encontrava ,SinalciO' e o 
terceirO para o melh{)r Inéd!cO da côrte. 

Antel!l de partir, deu ordens para que .t~l ac<;n1tecl· 
mento não chegasse ao .conhecimento de sua sobrlnbv.. 
que, áquela hora matutina, se· encontrava ainda, reco
lhictn 'nos seus aposentos, pensando, talvez, no melhor 
meio de conaeguir que as pazes fôssem !eitas entre seu 
tio e o seu ctuert(lo Slnaldo. 

Os três cavaleiros pareciam V'oar, breve chegando ao 
~eu destino. 

Estendido numa cama de aspecto pobre mas linlpo, 
encontrava-se o págem. Quem ignorasse o que se pas. 
sava, julgá-lo-la. dormindo oossegamente. De vez em 
quando os seus lábiOs, entreabrindo-se, deixavam sair pa.. 
lavras que para o rei eram como Punhais que lhe cra-
vassem no peito. 

-Sim ... foi êle ... maldito !lei!. .. Estela ... querida Este-
la ... sim! ... Maldito seJa teu tio!. .. ' 

O médico, havia-se aproximado de Sinaldo. Depo,is de 
lhe examinar a. ferida, abfiu uma pequem~ caixa que 
trouxera, de dentro da qual tirou os medicamentos com 
que lhe fêz o primeiro penso. Um sorriso lhe aflorava 
aoo lábios. 

Sinaldo estava agora 1nais descan.sado; a febre que 
dêle se apossara, dimihuira bastante após o tratanlento. 

O médico dirig>IJ..SC ao monarca que se encontrava. 
com o rosto coberto oom as mãos, a um canto do com
partimento. O re! não balbuciou uma palavra, ambora, A 

,• 

aproximação do méd1co, tivesse levantado a cabeça, ·fi· 
tando-o com uns olhos que, naquele momento, tinhl\m 
maior significação do que qualquer palavra que tives.CJe 
proferido. 

.-Nada tendes a recear! O ferimento não tem a gra
vidade que essa pobre gente a principio lhe atribuiu. 
E' verdaQe que foi grande a quantidade de sangue que 
perdeu IJl&S, as fôrças breve voltarão e.p6s algum tempo 
de desctUlOO e bom. t1jà.~ento. 

o rei ' parecia louco de àlegria! . ' 
-Ob\igll4',1o, meu .Deus! . Obtlsllockl~ · 
E as lágrimas corriam-lhe pelas faces envelbecide.a 

não só pelo deco'I-rer dos anos mas, ta~bém, Pür uru 
gtande Q.esgôsto QU~ havia anos .O atonneiitaV)1.: , 

. «Um ,dia, uma · aia, 11o q\lell1- o rel mandara vrender o 
· marido, npt(\ra-lhe o seu único fllho, cr~nça de meses 
aihda. do qual nunca lhe fôra poss1vcl descobrir o pa
õ"adeiro. Sua esposa, a rainha Helena, morria pouco de-

• 



• 

1 

·------------------------------------------- .. -------------------------------·----------------pois, atingida por tão grande desgraça. Desde então, 
nWlCa ma.Ls a alegria entrara no peito do monarca, ape
sar !!6s eno.rmes esfo'rços para êsse fim empregaâolJ wr 
sua BObrinha Estela, que o rei mande.ra vir para. o pa.iá
~ No entanf-9, nunca o abandonou a esperança de vol
tar a CllCOntrar seu filho, que êle reconheceria no meio 
de mil, devido a Um. sinal em forma de cruz que o prín
cipe tinha no lado ~uerdo do peito. 

E, já, agora, nilO podi!l- deixar de ~re1ner, ao pens~tr 
que havia mandado matar o seu próprio filho por um 
candenado á morte que havia praticado idêntioo erime e 
a quem Deus, talvez por ter achado já demasiado o cas
Ulo d&qutle tão orgulhoso monarca, desviara o braço 
~ino no momento de ferir .. 

Devido &06 enonnc~ cuidados pre&acios llOf Estela, 
Que, <lOm arande alqria sua, havia. &do informada de 
tudo quanto se havia !'la&$àdo, Slnaldo brev& se ~be
leceu. 

- Sl.nl! afinna\'a Sinaldo numa conversa que tivera 
com o rel Sou eu o vosso filho! Os pobress velhtls que 
tomaram conta de nup.l, contaram-me v-árias vez.é~> que, 
num& noite tempestuosa, unia mulher lhes bateu á porta 
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V, Ex! enviar·m~ uma mccsalidade para est11dar, visto 
aiJJ.cla nlo poder receber a herança. 

Çop~.o, todos julgavam ia~ tC$olução bast~nte. difícil 
de cumprir·se, os assistentes ruam do que !le d1ssera. 
Joto c.M.oleiro», espall'taio, e:tcl•!llou, então, dirigindo-~ ao 
filho: 

-Tu decerto endoideceste, meu :pobre Roque. Como 
_quem •ir a ser doator .se j~ não és crtança hi muito. . 

-E' oaslhor aão -dJ.Stlltmnos, meu pat - ~respOJidcu 
Roque) -o &ISUQto está arrumado c eu het·d~. vu a ser Qm 
médico, cu~tte o que custar. Lembre·se d!ste !ft1ado: cQuerer 
é podw 

· .. N~~: ~P'r~~í;~i di~: 'd9 ~ê~ d.é i~h~.· ~~ q:~~ ~ '«k~ü~~ 
do sol, no horisonte, começa mais tárdiamente e em que 
os ro11xinois, nos scn1 l!or.cios divinais. deliciam o nosso 
op-rido, Roque fazia. o seu primeiro exame, iato é, o de ins· 
ttuçio primária. · 

No ~o sesauiQte, na coda~e de Brata, com. um boc;'- .c.x.· 
plicatior, o nosso esperto e fmo Roque c:Moletro» habthta· 
va-se para fazer o quinto ano dos lietus. 
• • t 1 t 1 1 1 , , , 1 -,,,,' 1 • •, 1 1 r, t • 1, t t t t 1 , • 1 9, t t 1 t tI • t 1 1 1'' 

Decorreram dez anos. 
Eis a~ora o filho de Jollo cMoleiro:t, saindo da lTnivrt · 

sidade do Porto, numa deleitosa tarde, formado em medi: 
tina. 

EstaTa, portanto, realizado o ~rande feito. Alguns dia;; 
d-epois, Roque, acompanhado pelo pai, agura el~ntemente 
v.ê~tido, refi!resava á famosa aldeia do_ seu adorado Minho, 
!{e automovel, levando já consigo o e!pólio que, por morte 
dO 11adrinho, lhe fora le~ado. 

Enquanto o auto deslisan :pela e~trada, qae .lantas vc
zel os dois tinham percorrido a pé, Jo~o e Roque cM oleiro> 
absortos, ad!XItravam, J..i · em -bauo, o nrpentear do refi!alo 
com o se~& r11ído monótono, vi&to por êles infinitas veze~. 

O rodat do automóvel confundia se com o ccrrcr da.~ 
áJ~tas cri.Ju.l~a~ do riacho. 

E, usta profunda meditação, chegaram á aldeia. 

' .. i9~. :MÕlC'i~:. d~· P'ai' ~ 'dó~t~i. RoqÜ~. rii·.-~~~1; t;~h~ 
~iodo a p~finh que delde há muito exercia, e vivia 
os seus últimos anos numt boa· casa, na ·aldeia, com·o filho, 
onde exercia a sua clúlica como médico municipa1. . 

Roque comprou um automóvel e um cualo, para assim 
poder lazer as visitas aos doeDtn cnis distantes. 

Era muito carinhoso para os enfermos e contava-lhes 
semlJre histórias para os .anima,, 

Mais tarde, Roqu~ hcou órtllo .e, como a rida para ele 
• li\ . tom ·suaot~ e fOll~ ~e~ol~eu c:~nr~sc. . 

.,_.. 

da sua. bwnilde choupana, pedindo protecção c agaaa.. 
li'O para ela e para mim. Pouco tempo _epols de ali ter 
::lado entrada, a infe~ OlOrria pedindo perdão a Deus 
por um crime que havia cometido mas que a morte lhe 
não deixou confessar, podendo apenas dizer que nada 
lhe pertencia e cha.ma.ndp a atenção dos bons velho.s 
.para um sinal tnapagáyel que tenho no lado et;querdo 

, do peito o que os levou, de ali em diante, a chamarem
-me pelo nome de Sinaldo. 

. ...-E, agora, meu querido pai, já poderei ver realizado 
o meu mala belo sonho? ... 

-Sim, meu filho, nada unpédil'á o wu casamento 
com tua Pt1ma a princesa Estela. EsU>u demasiado ve
lho e nece!31to de quem me substitua. 

• ..... Ei .... ~~·d~··~i~~:;:·~~~··~··~·~~~ ··~~~::·~ 
casamento do prillcipe Slnaldo com sua prima a \)ri'l· 
oesa Estela. que foram muito felizes, tiveram muitos 
princeztnhos e que só :passado.-; muitos atlOS. já quando 
e&tav!illl muito velhinhos, foran1 chamadOii por Deus 1ue 
os recompelUIOu no céu por tallto se terem amado :.a 
terra. 

Vila Real de Trás~s·Montes. 

F I M 
·-~--- ---· ----ijlj-, ---·-·-s ·- -----·--------·-----

E' PODER 
(Contmaação da pagina J) 

Num$ bsla q11arta feira primaveril, os sinos da igreja 
djl povoação tilintavam festivamente. Era o casamento de 
Roque Manuel «Moleiro ... com a filh:1 dum rico proprietário 
daquela mesma aldeia. 

... v'~t~iJ~; ·~~~iii~~~~~~~;~· á~~i~; R'dti~~ :M~~~~i ·~i~ 
muito feli~: na cómpanhia da esposa e lle três interessantes 
meninas. 

F I M ....................... ________ ............. -----------
AD IVINHA 

Meus meninos: - V <'jatn ~e descubrem o ll<.~rtt:IQu que 
trata desta horta. 
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ANEDOTAS 
. '., 

SUPLÍ.CIO .TAnTA LO DE-

A-pesar-de bom rapaz. 
Carlitos a roupa traz 
quási sempre embodegada; 
pois o mau hábito tem 
de ir à despensa da mãe 
e roubar-lhe a marmelada. 

A ma:e para ·o castigar 
d·l mau sestro de roubar, · · 
ordenou que I he puzessem 
·duas canecas na mllo, · 
e que dentro lhe metessem 
dele uma boa _porç1o: 

A' h o r a · 

Na escola de St.0 Antão, 
o professor Zé Pestana 
interroJ!a Zé João, 
que é. filho de Dona Ana: 
- •Diga-me cá quantos são 
os dias duma semana?,. 

- «Sa:o sete·:•- diz Zé Jollo, 
que por tudo · e nada cora, 
embora saiba a lição. . . 

. - ·~uito b~m. Digà-me,, agora, 
a sua designação ? ! . 
Vá. •• domingo~ ... por 'bi.fora! ... • 

Sem licénça de larga.t 
~s canecas, põe-se a olhar, 
num ar de grandes desditas, 
para a bela marmelada ; 
mas, com as ma:os interditas, 
nllo consegue comer nada l 

Então, para que n~o contem 
que se calara, à mamã; 
e entre os ·patetas o apontem, 
responde 'com grande afan: 
~cTresapto.ntem, antes de ontem, 
~ntem, h9je e. . . àmanb:l.!, • , 
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